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Cistite idiopática felina 
(síndrome de Pandora)

EDITORIAL

De quem é a culpa?

Por: Priscila Nascimento
Jornalista / Jornal O Celeiro

	 Em sessão na Câmara de Vereadores, 
realizada na semana passada, o delegado de Po-
lícia Civil trouxe à tona um ponto importante: o 
pacto social que sustenta a convivência em so-
ciedade.
	 Por que falar sobre isso? Porque alguns 
fatos recentes indicam que alguma peça dessa 
engrenagem pode estar falhando.
	 Quando jovens e adultos sucumbem às 
drogas, não estamos diante de um problema iso-
lado, mas do resultado de um processo que não 
começou agora. 
	 A situação é visível e incomoda: os furtos 
têm preocupado a população. Mas, antes do fur-
to, há a dependência. E, antes dela, há pessoas 
expostas a contextos de vulnerabilidade.
	 Não se trata de generalizar, mas de com-
preender que, muitas vezes, o caminho até o ví-
cio está ligado a tentativas de fuga de realidades 
difíceis.
	 Diante disso, cabe uma reflexão: qual 
tem sido o papel da família, da escola e da so-
ciedade na formação dessas pessoas? Quando o 
problema já está instalado, é comum buscar res-
postas apenas no poder público e nas forças de 
segurança. No entanto, a base dessa realidade 
começa muito antes.
	 Quem hoje enfrenta o vício precisa de 
apoio e recuperação. Mas, sobretudo, é preciso 
olhar para aqueles que ainda não chegaram a 
esse ponto. A prevenção continua sendo o cami-
nho mais eficaz.
Famílias, escolas e poder público precisam atuar 
de forma conjunta, fortalecendo valores, ofere-
cendo suporte e criando oportunidades. 
	 Porque, no fim, mais do que proteger 
bens, é preciso preservar vidas e evitar que mais 
histórias sejam marcadas pela perda, pela de-
pendência e pelo abandono.

	 É uma doença do trato urinário  inferior de 
felinos que afeta principalmente a bexiga e a uretra 
de felinos domésticos. 
	 Esta patologia está cada vez  mais sendo 
compreendida, mas o termo `idiopática` que signi-
fica que a doença não tem causa  definida , ainda é 
usado.
	 Hoje já se sabe que tem similaridade entre 
a Cistite idiopática felina e a dor de bexiga em hu-
manos. Ambas as condições estão associadas a dor 
crônica e estresse. 
	 Gatos com predisposição a desenvolver Cis-
tite idiopática podem desenvolver a doença quando 
expostos a um ambiente provocador, já gatos não 
predispostos mesmo em ambientes estressantes 
podem não desenvolver a doença.
	 O diagnóstico é de exclusão, focado em tra-
tar os sintomas e gerenciar o ambiente para reduzir 
o estresse do animal.
	 Natureza da Doença: É uma condição crôni-
ca, caracterizada por crises recorrentes e sem uma 
causa infecciosa bacteriana identificável (cistite as-
séptica).
	 Origem Multifatorial: Acredita-se que re-
sulte de uma interação entre fatores genéticos, am-
bientais e estressores psicológicos, neurológicos e 
endócrinos.
	 Como não há um teste específico, o diagnós-
tico é feito excluindo outras causas como infecções, 
cálculos ou tumores. No tratamento a longo prazo, o 
recomendado é tornar o ambiente mais atraente e 
reduzir o tédio.
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www.superlucas.com.br

Baixe o app 
Clube Super Lucas 
e economize 
ainda mais!

CAMPOS NOVOS, CELSO RAMOS, 
ABDON BATISTA E ERVAL VELHO

Ofertas válidas de 13 à 19 de Abril de 2026, ou enquanto durarem os estoques

IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS

Biscoito 
Klain 500g

Amendoim Branco 
Kanty 400g

8,99UN

megaoferta
megaoferta

Barra de Cereal 
Naturale 22g

0,99UN

Café Solúvel 
Nescafé 160g

4,99UN
Dueto Fugini 
Sachê 170g

2,49UN

21,99UN
NO APLICATIVO

Limite de 05 un por CPF

Leite em Pó 
Aurora 400g

megaoferta
megaoferta

Biscoito 
Trakinas 126g

2,99UN

Batata Palha 
Yoki 100/105g

Cup Noodles 
sabores

4,99UN

Batata Strike 40g sabores

2,99UN

13,99UN
NO APLICATIVO

4,99UN

Limite de 05 un por CPF

Queijo Mais Frios 
300g Mussarela

Pão de Alho 
Zinho Baguete

13,99UN

megaoferta
megaoferta

12,99UN Bebida Tirol 
480g Frutirol

3,49UN

Frango a Passarinho 
Morgana 800G

7,99UN
NO APLICATIVO

Linguiça Aurora
 700g Churrasco

megaoferta
megaoferta

Presunto 
Lactovale 300g

9,90UN

Pizza Perdigão 
Sabores 460G

Bacon Lactovale 
1kg Cubos

19,90UN

Linguiça Lactovale 
1kg Calabresa Fatiada

19,90UN

13,99UN
NO APLICATIVO

12,99UN

Achocolatado 
Pirakids 200ml

Agua tônica 
Antártica 350ml

1,29UN

megaoferta
megaoferta Suco Prats 900ml 

Laranja Integral

Cerveja Kaiser 
350ml

3,39UN

2,59UN
NO APLICATIVO 12,99UN

NO APLICATIVO

Energetico Red 
Bull 250ml Sabores

7,99UN
NO APLICATIVO

Limite de 48 un por CPF

Limite de 12 un por CPF

Toalha Umed 
Anjinho c120 LvPg

megaoferta
megaoferta

Amaciante 
Guimarães 5l

Desodorante 
Rexona 150ml

15,99UN

Sabonete 
Lux 85g 2,99UN

7,99UN
NO APLICATIVO

12,99UN

Sabão em Pó 
Girando Sol 4kg

24,99UN
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A SCGÁS está realizan-
do, em 2026, um impor-
tante conjunto de obras 
de ampliação de sua rede 
de gás canalizado em 
Balneário Camboriú.

O plano de expansão 
da Companhia no mu-
nicípio prevê um investi-
mento superior a R$6,47 
milhões com a implanta-
ção de cerca de 15 quilô-
metros de novas tubula-
ções.

As obras acompanham 
o crescimento urbano 
e imobiliário da cida-
de, com foco no atendi-
mento a novos empre-
endimentos residenciais 

e também a estabele-
cimentos comerciais, 
como hotéis e restau-
rantes. A expectativa é 
ampliar o acesso a uma 
fonte de energia consi-
derada mais efi ciente e 
com menor impacto am-
biental.

Atualmente, Balneá-
rio Camboriú já é o ter-
ceiro maior mercado da 
SCGÁS em número de 
consumidores, concen-
trando 14,4% da base 
estadual — atrás apenas 
de Florianópolis e Crici-
úma. São mais de 5,3 mil 
unidades conectadas, 
sendo 98% residenciais.

O Banco Regional de 
Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE) movi-
mentou R$ 83,8 milhões 
em março, primeiro mês 
de operação do Pronam-
pe Leite BRDE/SC, ini-
ciativa em parceria com 
o Governo de Santa Ca-
tarina para apoiar pro-
dutores do setor. No pe-
ríodo, foram aprovadas 
3.040 operações de cré-
dito em 196 municípios 
catarinenses.

Segundo o diretor vi-
ce-presidente do BRDE, 
Mauro Mariani, “a pro-
posta é disponibilizar 

R$240 milhões em cré-
dito com condições 
diferenciadas para dar 
suporte a quem mais 
precisa neste momen-
to”.

Condições de 
fi nanciamento

O programa prevê pra-
zo total de 24 meses, com 
12 meses de carência e 12 
para quitação. As condi-
ções incluem juros zero 
para produtores com até 
30 matrizes e taxa de 6% 
ao ano para rebanhos 
maiores, mediante paga-
mento em dia.

Dados apresentados 
no Conselho das Fede-
rações Empresariais de 
Santa Catarina (COFEM) 
indicam que desafi os 
na logística e no abas-
tecimento de insumos 
seguem impactando a 
competitividade do se-
tor produtivo no estado. 
O tema foi debatido em 
reunião realizada na se-
gunda-feira (13), na sede 
da Federação das Asso-
ciações Empresariais de 
Santa Catarina (FACISC), 
em Florianópolis.

Representando a Asso-
ciação Brasileira de Prote-
ína Animal (ABPA), Arene 
Trevisan destacou a forte 
dependência catarinense 
do fornecimento externo 
de grãos. Atualmente, o 
estado produz cerca de 
2,3 milhões de toneladas 
de milho, enquanto o 
consumo gira em torno 
de 8 milhões — volume 
que pode chegar a 10 mi-
lhões nos próximos anos.
O milho é responsável 

por aproximadamente 
80% da ração animal e 
constitui o principal in-
sumo da cadeia de pro-
teína. 

Falta infraestrutura
Segundo Trevisan, o 

crescimento da produção 
nacional não foi acompa-
nhado pela infraestrutura 
necessária. O país já re-
gistra défi cit de armaze-
nagem de cerca de 25%, 
além de forte dependên-
cia do transporte rodovi-
ário.

Outro fator que pressio-
na o mercado é a expansão 
da produção de etanol de 
milho, que eleva a deman-
da pela matéria-prima e 
reduz a disponibilidade 
para outros segmentos.

A logística também preo-
cupa pela limitação ope-
racional, agravada pela 
redução no número de 
motoristas e pelo enve-
lhecimento desses profi s-
sionais, o que pode com-
prometer o escoamento 
da produção nos próxi-
mos anos.

Jornada de trabalho
Durante o encontro, 

os integrantes do Conse-
lho também discutiram 
a proposta de redução da 
jornada de trabalho.

A Federação das Indús-
trias de Santa Catarina 
(FIESC) integra o grupo 
de federações, associa-
ções e sindicatos indus-
triais que apoiam o ma-
nifesto divulgado pela 

Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), na 
última semana. O docu-
mento manifesta preocu-
pação com propostas em 
discussão no Congresso 
Nacional, como a redução 
da jornada semanal e o 
fi m da escala 6x1.

Segundo o posiciona-
mento do setor, embora 
o debate seja legítimo, 
mudanças dessa nature-
za podem gerar impactos 
relevantes sobre a eco-
nomia, os investimentos 
e o emprego formal. Es-
timativas indicam que a 
redução da jornada para 
40 horas semanais pode 
elevar os custos com tra-
balhadores formais em 
até R$ 267 bilhões por ano 
— aumento de até 7%.

RCN 883 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

LOGÍSTICA E OFERTA DE INSUMOS 
PREOCUPAM O SETOR PRODUTIVO 

G
argalos no 
abastecimento 
de grãos e no 
escoamento 

dos produtos 
continuam impactando 
negativamente a 
economia em Santa 
Catarina, aponta o 
COFEM

O COFEM reúne as principais entidades representativas do setor produtivo catarinense: FIESC, 
Fecomércio SC, FAESC, Fetrancesc, FACISC, FCDL, Fampesc e Sebrae-SC

ELIDA RUIVO

O programa tem como prioridade
pequenos e médios produtores

DIVULGAÇÃO

Balneário Camboriú registra crescimento expressivo
na utilização de  gás natural

PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ

BRDE libera R$ 83,8
 milhões em crédito
para produtores  de leite 

SCGÁS investe mais
de R$6,4 milhões em
Balneário Camboriú 

A inadimplência das fa-
mílias catarinenses voltou 
a cair em março de 2026, 
marcando o quinto mês 
consecutivo de redução 
no indicador. O percen-
tual de famílias com con-
tas em atraso recuou de 
28,1% em fevereiro para 
26,8%, segundo a Pesquisa 
de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumi-
dor (PEIC), elaborada pelo 
Núcleo de Inteligência 
Estratégica da Fecomér-
cio SC em parceria com a 
Confederação Nacional do 
Comércio (CNC).

Com o resultado, Santa 

Catarina mantém o nível 
de inadimplência abaixo 
da média nacional, que 
fi cou em 29,6% no mesmo 
período. Apesar da melho-
ra recente, o índice ainda 
está acima do registrado 
em março de 2025.

Para o presidente da 
Fecomércio SC, Hélio 
Dagnoni,  a queda da ina-
dimplência é uma boa 
notícia. “Ainda estamos 
acima da nossa média 
histórica, que é de apro-
ximadamente 22%, mas 
o viés é de redução. Uma 
queda mais acentuada 
da inadimplência pode 

impulsionar o consu-
mo, contribuindo para o 

aquecimento da econo-
mia”, afi rma Dagnoni.

Inadimplência em SC recua pelo quinto mês
consecutivo e segue abaixo da média nacional

Hélio Dagnoni presidente da Fecomércio SC

DIVULGAÇÃO
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Peças essenciais: do cotidiano ao trabalho

Jeans escuro reto

Entre em contato
e saiba mais:
 49 9 9125 6472

*Garantimos contemplação até a 4ª parcela!

o consórcio
é a alavanca
que multiplica
o seu poder
de aquisição!
Entre em contato
e saiba mais:
 49 9 9125 6472

	 A coluna desta 
semana é dedicada às 
mulheres (na próxima, 
falaremos dos homens) 
e parte de uma pergun-
ta muito comum: o que 
ter no guarda-roupa 
para estar bem vestida 
tanto no trabalho quan-
to na vida real?
	 A resposta não 
está em quantidade, 
mas em escolha. Peças 
versáteis, que transitam 
entre diferentes ocasi-
ões, trazem praticida-
de, elegância e evitam a 
sensação de estar “fora 
de lugar”.
	 Selecionei qua-
tro curingas que fun-
cionam para diferentes 
rotinas e estilos:

	 Sem lavagem e 
sem rasgos, é uma base 
neutra que vai do traba-
lho ao casual com faci-
lidade, mantendo sem-
pre um ar sofisticado.

Camisa branca
de algodão

	 Atemporal e 
elegante, transmite or-

ganização e credibilida-
de. Funciona no escri-
tório, no lazer e até em 
produções mais des-
contraídas.

Saia evasê midi 
(cor neutra)

	 Valoriza a si-
lhueta, traz conforto e 
versatilidade. A cor neu-
tra permite combina-
ções para o dia e para a 
noite.

Calça de alfaiata-
ria azul-marinho

	 Mais versátil 
que o preto, combina 
com tudo e transita en-
tre o formal e o casual 
com pequenos ajustes 
nos complementos.
	 Em comum, 
essas peças formam 
uma base inteligente de 
guarda-roupa.
	 Investir nelas é 
investir em praticidade, 
segurança e uma ima-
gem alinhada, além de 
simplificar a rotina e for-
talecer a sua presença 
de forma confortável..
	 Beijo e até a 
próxima edição! Camisa branca de algodão Calça de alfaiataria azul-marinho

Jeans Escuro Reto Saia evasê midi (cor neutra)

*Imagens: Divulgação
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Com nova gestão, Hospital foca na melhoria
do atendimento e na ampliação de especialidades
Mudanças buscam dar mais agilidade nos atendimentos e ampliar serviços oferecidos.

	 Melhorar o aten-
dimento à população e 
ampliar a oferta de mé-
dicos especialistas são 
as principais prioridades 
da nova gestão do Hos-
pital Dr. José Athanázio. 
Há um mês à frente da 
unidade, a interventora 
Suzana Zen destaca que 
o trabalho neste início 
é voltado a mudanças 
práticas no hospital.
	 Uma das prin-
cipais ações está na re-
organização da porta de 
entrada. A proposta é 
dar mais agilidade aos 
atendimentos, princi-
palmente nos casos de 
urgência e emergência.
	 Para isso, o hos-
pital pretende separar 
os pacientes conforme 
a gravidade, criando flu-
xos diferente dentro da 
unidade.
	 Segundo Su-

zana, o protocolo de 
classificação de risco 
seguirá sendo utilizado, 
mas haverá uma divisão 
física dos atendimentos. 
Pacientes com menor 
complexidade deverão 
aguardar em um espaço 
separado, enquanto os 

casos mais graves terão 
prioridade, reduzindo o 
tempo de espera.
	 Outro foco da 
gestão é a busca por 
médicos especialistas 
para reforçar o atendi-
mento. A direção traba-
lha para ampliar áreas 

como ortopedia, neuro-
logia, urologia e oftal-
mologia, com o objetivo 
de reduzir filas e dar an-
damento a cirurgias re-
presadas. A intenção é 
que esses profissionais 
passem a integrar o cor-
po clínico do hospital, 
garantindo continuidade 
no atendimento.
	 Alguns especia-

listas já estão atuando 
no município e há tra-
tativas para que outros 
se instalem em Campos 
Novos. Também está em 
estudo a formação de 
consórcios com municí-
pios da região, amplian-
do o acesso aos servi-
ços.
	 De acordo com 
a interventora, a estru-
tura do hospital é con-
siderada adequada e o 
trabalho segue em con-
tinuidade ao que vinha 
sendo realizado pela 
gestão anterior. As equi-
pes médicas e de enfer-
magem foram mantidas, 
com mudanças apenas 
nos cargos de direção.

	 Na área estru-
tural, um projeto de am-
pliação já foi apresenta-
do ao Executivo e prevê 
melhorias em diferentes 
setores do hospital. Par-
te dos recursos serão 

PLANEJAMENTO

repassados pelo Go-
verno do Estado, que já 
confirmou valores para 
o hospital. A expecta-
tiva é que os recursos 
sejam liberados após os 
trâmites legais. Suzana 
acredita que ainda em 
2026 os trabalhos se-
jam iniciados.
	 Entre as de-
mandas imediatas está 
a instalação do tomó-
grafo, que já foi adquiri-
do, mas ainda não está 
em funcionamento. Se-
gundo Suzana, é neces-
sário adequar o espaço 
às exigências legais an-
tes do início da opera-
ção do equipamento.
	 A nova gestão 
também trabalha na 
qualificação das equi-
pes. A proposta é im-
plantar um setor de 
educação permanente, 
voltado à capacitação 
contínua de médicos e 
profissionais de enfer-
magem, além de forta-
lecer mecanismos de 
controle e prevenção 
dentro da unidade.
Sobre o cargo de inter-
ventora, Suzana expli-
cou que a nomeação 
definitiva como diretora 
depende da formação 
de um novo Conselho 
de Saúde, que está em 
processo de composi-
ção. Após essa etapa, os 
nomes da direção ainda 
precisam ser aprovados.
	 Neste primeiro 
mês, a avaliação é de 
continuidade aliada a 
ajustes pontuais, com 
foco em melhorar o flu-
xo de atendimento, re-
duzir o tempo de espera 
e ampliar os serviços 
oferecidos à população.

*Foto: Arquivo/O Celeiro

Interventora, Suzana Zen
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Empresas terão que avaliar riscos psicossociais
no ambiente de trabalho até maio de 2026
Exigência faz parte da atualização das normas de segurança no trabalho, segundo a Portaria MTE n° 1.419.

	 Empresas brasi-
leiras precisam se ade-
quar até maio de 2026 
à exigência que inclui a 
avaliação de fatores de 
riscos psicossociais no 
ambiente de trabalho. 
A medida faz parte da 
atualização das Normas 
Regulamentadoras (NR-
1 e NR-17), realizada 
pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE).
Na prática, a regra de-
termina que as empre-
sas identifiquem e re-
gistrem esses fatores 
de riscos no Programa 
de Gerenciamento de 
Riscos (PGR), documen-
to obrigatório na área de 
segurança e saúde ocu-
pacional.
	 Segundo o em-
presário Genésio Cas-
sol, proprietário da 
PORTALMED SST, a fis-
calização não será feita 

sobre um laudo específi-
co, mas sobre a coerên-
cia das informações no 
Programa de Gerencia-
mento de Riscos (PGR). 
“A fiscalização será feita 
em cima do PGR, que é 
a base da NR-1. Se ele 
não estiver atualizado 
ou estiver divergente, a 
empresa pode ser noti-
ficada”, explica.

	 A principal mu-
dança é a obrigatorieda-
de de informar no PGR 
se existem fatores de 
riscos psicossociais no 
ambiente de trabalho, 
como: exigências labo-
rais, relações sociais e 
liderança, valores no lo-
cal de trabalho, saúde e 
bem-estar, assédio mo-
ral ou sexual, e etc. 

	 Cassol reforça 
que a exigência não en-
volve somente uma ava-
liação psicológica indi-
vidual dos funcionários. 
“Não é uma avaliação 
psicológica! A norma 
exige que a empresa 
identifique se há fatores 
de riscos psicossociais 
no ambiente de traba-
lho e registre isso no 
PGR”, destaca.
	 Os afastamen-
tos de trabalho foram 
um dos principais fa-
tores que acendem o 
alerta ao tema. “Em 
2024 foram totalizados 
471.600 benefícios pre-
videnciários, entre auxí-
lio-doença por acidente 
de trabalho (b91) - saú-
de mental e auxílio-do-
ença (b31) - saúde men-
tal, trazendo uma média 
de 1.292 afastamentos 
por dia, segundo o Ob-
servatório de Segurança 
e Saúde no Trabalho”, 
afirma. Ainda segundo 
Cassol, a medida busca 
reduzir esses índices e 
melhorar o ambiente de 
trabalho.

FISCALIZAÇÃO
SERÁ POR DADOS

	 O Ministério 
do Trabalho e Empre-
go (MTE), deve analisar 
os dados das empresas 
para verificar se há coe-
rência entre o que está 
no documento e a rea-
lidade. “Se a empresa 
informa que não há fa-

tores de risco psicosso-
cial, mas tem atestados 
neste segmento, isso 
chama atenção. O MTE 
vai cobrar essa inconsis-
tência”, explica.
	 Mesmo com o 
prazo definido, muitas 
empresas ainda não se 
adequaram. “É um pro-
cesso que exige tem-
po. Os colaboradores 
precisam responder de 
forma anônima e as in-
formações precisam ser 
tratadas e organizadas. 
Não dá para deixar para 
a última hora”, alerta.
	 Cassol refor-
ça que a exigência vale 
para todas as empresas 
com funcionários. “Todo 
CNPJ com  um colabo-
rador ou mais, deve ter 
o PGR atualizado. Toda 
empresa tem algum tipo 
de risco, mesmo que 
não perceba”, pontua.

ATUAÇÃO
REGIONAL

	 Com cerca de 
20 anos de atuação no 
mercado de Medicina 
e Segurança no Tra-
balho, a PORTALMED 
SST atende mais de 80 
municípios, com suas 
seis unidades físicas, 
oferecendo suporte na 
área de Medicina e Se-
gurança no Trabalho. 
“Nosso papel é orientar 
o empresário para que 
ele esteja preparado. A 
segurança do trabalho 
visa prevenir e melhorar 
o ambiente dentro das 
empresas”, finaliza Cas-
sol.

*Imagem: Divulgação

COMO SE DARÁ
A AVALIAÇÃO
INTERNA?

	 A orientação é 
que as empresas utili-
zem ferramentas que 
garantam sigilo nas 
respostas dos colabo-
radores. Na prática, a 
avaliação costuma ser 
feita por meio de ques-
tionários anônimos, o 
que permite identificar 

possíveis problemas no 
ambiente de trabalho 
sem expor os funcioná-
rios.
	 “O processo 
é sigiloso. A empresa 
contratada gera um link 
para que os colaborado-
res respondam de forma 
on-line e anônima. Isso 
garante mais segurança 
nas respostas e ajuda a 
ter um diagnóstico mais 
fiel da realidade, e man-
tem tudo dentro da Lei 
Geral de Proteção de 
Dados (LGPD)”, explica 
Cassol.
	 Outro ponto 
destacado é que a nor-
ma não define uma me-
todologia única ou espe-
cífica para essa análise, 
o que exige atenção na 
hora de contratar o ser-
viço. Segundo o empre-
sário, o mais importante 
é que as informações 
coletadas sejam consis-
tentes e estejam corre-
tamente registradas no 
PGR. 
	 “A Portaria MTE 
n° 1.419 não traz uma 
métrica específica. Exis-
tem várias formas de fa-
zer essa avaliação, mas 
o essencial é que o PGR 
esteja completo e reflita 
a realidade da empre-
sa”, completa.

Genésio Cassol

*Foto: Arquivo Pessoal
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APAE de Campos Novos completa 50 anos
de atuação e transformação de vidas

Instituição se consolida como referência no atendimento educacional e clínico no estado.

	 A Associação 
de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) de 
Campos Novos comple-
ta 50 anos de atuação 
marcada por inclusão, 
desenvolvimento e 
apoio às pessoas com 
deficiência e suas famí-
lias. Ao longo de cinco 
décadas, a entidade se 
transformou em refe-
rência no estado, am-
pliando sua estrutura e 
consolidando um aten-
dimento que vai além 
da educação, envolven-
do também a saúde e 
o cuidado integral dos 
alunos.
	 Fundada no 
ano de 1954, no Rio de 
Janeiro, a APAE só che-
gou a Campos Novos 
em 1976, a partir da ini-
ciativa de um grupo de 
moradores, motivados 
por médicos do municí-

pio que falavam bem da 
entidade. Desde então 
a APAE está presente e 
construindo uma histó-
ria de superação e evo-
lução ao longo dos anos.
	 O diretor Luiz 
Augusto de Souza, que 
está na entidade há qua-
se 25 anos, conversou 
com o jornal O Celeiro, e 
falou sobre o início des-

sa trajetória.
	 “A vinda da 
APAE para Campos No-
vos foi um marco. Quan-
do a APAE foi criada, os 
alunos especiais não 
frequentavam nenhu-
ma escola. A partir dali, 
passaram a ter atendi-
mento e isso foi funda-
mental para as famí-
lias”, destaca o diretor.

	 Sem muitos re-
cursos, o primeiro local 
de atendimento foi em 
um centro comunitário, 
no bairro Aparecida. Em 
seguida mudou-se para 
o bairro São Sebastião, 
mas com o aumento da 
demanda mais uma vez 
mudou-se para o atual 
local que ao longo dos 
anos recebeu investi-

mentos e melhorias.
	 Grande par-
te dessas conquistas 
veio do esforço coleti-
vo. “Teve um período 
em que a gente vendia 
sopa, participava de 
festas e eventos para 
conseguir recursos. Era 
assim que buscávamos 
melhorar a estrutura”, 
relembra Luiz Augusto. 

EVOLUÇÃO

	 Com o apoio da 
comunidade e de enti-
dades parceiras, a APAE 
conseguiu avançar na 
acessibilidade, cons-
truir o ginásio e, mais 
tarde, implantar a APAE 
Clínica, ampliando o 
atendimento para além 
da sala de aula.
	 Hoje, a insti-
tuição conta com uma 
estrutura considerada 
completa, com equipe 
multiprofissional e re-
cursos que ultrapassam 
meio milhão de reais 
em materiais pedagógi-
cos. “Hoje temos tudo 
que precisamos para 
oferecer um bom aten-
dimento. Estamos entre 
as melhores APAEs do 
estado e tratamos esse 
trabalho com muita res-
ponsabilidade”, afirma.

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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	 Ao longo dos 
anos, a APAE também 
acompanhou mudanças 
importantes na forma 
de inclusão das pessoas 
com deficiência. Atu-
almente, a instituição 
atua como suporte para 
a inserção no ensino 
regular e no mercado 
de trabalho. “A APAE 
deixou de ser um espa-
ço segregado e passou 
a promover inclusão. 
Hoje, trabalhamos para 
que o aluno tenha con-
tato com a sociedade e 
desenvolva seu poten-
cial”, destaca.
	 Um dos exem-
plos citados é a inserção 
de alunos no mercado 
de trabalho, com casos 
de profissionais que se-
guem empregados há 
anos. “O trabalho dig-
nifica. Quando a pessoa 
tem essa oportunidade, 
a família também passa 
a acreditar mais no po-
tencial dela”, afirma.

ATENDIMENTO
INTEGRAL E FOCO
NO DESENVOLVI-
MENTO

	 Atualmente, a 
APAE atende mais de 
150 alunos e oferece 
um trabalho que inte-
gra educação, saúde e 
desenvolvimento so-
cial. As atividades são 
organizadas por faixas 
etárias e necessidades 
específicas, passando 
pela estimulação pre-
coce, atendimento edu-

cacional especializado, 
preparação para o mer-
cado de trabalho e ser-
viços voltados à autono-
mia e convivência.
	 Além do traba-
lho pedagógico, a insti-
tuição conta com uma 
equipe clínica formada 
por profissionais como 
psicólogos, fisiotera-
peutas, assistente so-
cial, psiquiatra, fonoau-
dióloga, nutricionista e 
dentista, realizando cer-
ca de 1.800 atendimen-
tos por mês.
	 Segundo a se-
cretária pedagógica Ju-
liana Espíndola, o dife-
rencial está justamente 
na integração entre as 
áreas. “Trabalhamos em 
conjunto, o pedagógi-
co com a clínica, e isso 
permite um desenvol-
vimento mais completo 
dos alunos. É um traba-
lho diferenciado”, expli-
ca.
	 Ela também 
destaca o envolvimento 
das famílias no proces-
so. “Buscamos trazer 
as famílias para perto. 
Muitas relatam evolu-
ção significativa dos 
filhos, desde o desen-
volvimento da fala até a 
autonomia no dia a dia”, 
comenta.

DESAFIOS

	 Apesar dos 
avanços, a entidade ain-
da enfrenta desafios, 
principalmente na ma-
nutenção da estrutura 

e na divisão de respon-
sabilidades com o poder 
público. “O município e 
o Estado repassam re-
cursos, mas a APAE ain-
da precisa assumir mui-
tas responsabilidades 
que deveriam ser públi-
cas. Isso sobrecarrega 
a instituição”, pontua o 
diretor.
	 Ele defende que 
a entidade seja tratada 
com o mesmo suporte 
destinado às escolas 
regulares. “Estamos fa-
lando de um direito. Não 
pode haver diferença no 
atendimento. A gestão 
pública precisa assumir 
essa responsabilidade 
de forma mais ampla”, 
completa.

UMA HISTÓRIA
CONSTRUÍDA
POR MUITAS MÃOS

	 Mais do que 
números e estrutura, a 
história da APAE é cons-
truída diariamente por 
profissionais que viven-
ciam de perto cada con-
quista dos alunos. Para 
a equipe pedagógica, 
o trabalho vai além da 
profissão. 
	 A APAE segue 
com o propósito de pro-
mover inclusão, dignida-
de e desenvolvimento.
	 A história mos-
tra que, por trás de cada 
atendimento, existe um 
compromisso diário com 
a construção de uma so-
ciedade mais justa, in-
clusiva e humana.

É um trabalho de dedicação.
Ver a evolução deles, mesmo
que em pequenos passos, nos 
realiza muito como 
profissionais e como pessoas.

Aqui é como uma segunda casa. 
Quem está dentro sabe o
quanto cada pequena
conquista deles é importante.

Eu acredito na missão da APAE. 
É uma alegria poder fazer parte 
disso, ajudar tantas famílias. 
Já avançamos muito, mas ainda 
temos desafios pela frente.

É gratificante fazer parte
desse time. Os alunos
 demonstram carinho e 
respeito, e cada evolução
 deles nos motiva ainda mais.

Luiz Augusto de Souza - D iretor

Juliana Espíndola, Secretária Pedagógica

Marlene Machado, Coordenadora Pedagógica

Marly Gotardo Machado, Apoio Pedag[ogico

“

“
“

“

*Fotos: Priscila Nascimento/O Celeiro
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Siga @uhesaoroque no Instagram!

     O Dia da Terra é uma mobilização global voltada à conscientização sobre
os impactos das atividades humanas no planeta, incentivando ações em
prol da preservação ambiental. Já o Dia Nacional da Conservação do Solo
chama a atenção para a importância desse recurso indispensável, que
sustenta a produção de alimentos, abriga biodiversidade e contribui
diretamente para o equilíbrio dos ecossistemas.

DIA DA TERRA E
 DIA DA CONSERVAÇÃO DO SOLO

     Os dias 15 e 22 de abril marcam duas
datas importantes para a conscientização
ambiental: o Dia da Conservação do Solo e o
Dia da Terra. Ambas reforçam a
necessidade de proteger os recursos
naturais e promover práticas sustentáveis,
essenciais para a qualidade de vida e o
equilíbrio do meio ambiente.

ouvidoria@uhesaoroque.com.br Estrada São Roque, S/N - Zona Rural - Vargem /SC(49) 98809-1707

Mudas sendo
produzidas no viveiro
da UHE São Roque.

  A adoção dessas medidas contribui para a
proteção dos recursos naturais e reforça o
compromisso coletivo com um desenvolvimento
mais sustentável, assegurando melhores condições
para as atuais e futuras gerações.

   A conservação do solo e do meio ambiente
depende de atitudes responsáveis no dia a dia.
Entre as principais práticas, destacam-se o
consumo consciente, o descarte adequado de
resíduos e a preservação da vegetação nativa,
fundamentais para evitar a degradação
ambiental. Além disso, o reflorestamento se
apresenta como uma importante estratégia
para recuperar ecossistemas e garantir a
manutenção dos serviços ambientais.

Polícias Militar e Civil participam de
sessão para falar sobre onda de furtos em CN
Município já registra cerca de 150 casos no primeiro trimestre de 2026 e pode ter ano recorde.

	 Os furtos em 
Campos Novos têm 
sido constantes e têm 
alertado e preocupado 
a população. Alguns se 
perguntam o que a polí-
cia tem feito para conter 
tais atos.
	 Os criminosos 
têm agido com cada vez 
mais ousadia e sabem 
exatamente o que pro-
curam: cortam fios de 
energia ainda ligados, 
furtam metros e metros 
de cabos, extensões e 
materiais elétricos. Nem 
alarmes e câmeras têm 
sido suficientes para im-
pedir a ação.
	 Para comentar a 
onda de furtos ocorrida 
no município, a Câmara 
de Vereadores de Cam-
pos Novos, recebeu na 
última semana, o major 
Francisco de Assis, da 
Polícia Militar, e o de-

legado da Polícia Civil, 
Adriano Almeida, para 
falar sobre a atuação 
dos órgãos no combate 
aos crimes de furto.

Major Francisco de Assis, da Polícia MilitarDelegado Regional, Adriano Almeida

	 Durante a ses-
são, o major Francisco 
destacou que o furto 

POLÍCIA MILITAR

é um fenômeno social 
complexo. Segundo ele, 
a maioria dos autores é 
reincidente e muitos são 
usuários de drogas. “Es-
sas pessoas são presas 
diversas vezes, passam 
um tempo detidas, mas 
acabam sendo libera-
das e voltam a cometer 

furtos”, explicou, res-
saltando que as penas 
para esse tipo de crime 
são mais leves dentro 
do sistema jurídico.
	 Ele também re-
forçou que o trabalho 
da Polícia Militar é cons-
tante. Há patrulhamen-
to diário, com dezenas 

de pontos visitados e 
abordagens realizadas, 
inclusive durante a ma-
drugada. “O policial tra-
balha o tempo todo, não 
paramos no batalhão”, 
afirmou.
	 Apesar disso, o 
major destacou que o 
combate aos furtos não 

depende apenas da re-
pressão. Entre as medi-
das apontadas estão o 
reforço na segurança de 
estabelecimentos, com 
uso de câmeras, alar-
mes e melhorias estru-
turais, além da criação 
de redes de vizinhos. 
“É melhor uma rede de 
vizinhos conectada com 
uma viatura do que vá-
rias viaturas trabalhan-
do no escuro”, pontuou.
	 Ainda conforme 
o major, a participação 
da comunidade é fun-
damental. Ele citou ca-
sos em que os crimes 
acontecem de forma si-
lenciosa e poderiam ser 
evitados com a comuni-
cação rápida à polícia.
	 Os principais 
alvos dos furtos, segun-
do ele, são baterias de 
carro, fiação elétrica, 
celulares, ferramentas 

*Fotos: ASCOM/CVCN
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS E
COOPERATIVAS DE CARNES E DERIVADOS DE CAMPOS NOVOS 

ESTADO DE SANTA CATARINA.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

	 Pelo presente, ficam convocados todos os associados do Sindicato acima no-
minado, que se encontrem pelo pleno gozo de seus direitos, observada a legislação e 
as normas estatutárias, para comparecem a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se 
na sede do sindicato, sito à Rua Coronel Farrapo nº 495, sala 105 – Edifício Boing – 
Bairro Centro CEP 89.620-000, na cidade de Campos Novos/SC,  no dia 20 de abril 
de 2026, às 16 horas e 30 minutos, em primeira convocação, com o “quórum” qua-
lificado, ou às 17 horas, em segunda e última convocação, com qualquer número de 
presentes, para deliberarem sobre as seguintes ORDEM DO DIA : 1ª - Apresentação 
do Relatório de Atividades da Diretoria do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS E COOPERATIVAS DE CARNES E DERIVADOS DE CAMPOS NOVOS ESTADO 
DE SANTA CATARINA, relativo ao exercício de 2025, 2ª – Apresentação  da prestação 
de contas do Sindicato, relativo ao exercício de 2025, contendo receita e despesa, 
com prévio parecer do Conselho Fiscal.  3ª Aprovação do relatório de atividades e da 
prestação de contas do Sindicato, relativo ao exercício de 2025.

                               Campos Novos/SC, 08 de abril de 2026.
DERLI PEREIRA DOS SANTOS – PRESIDENTE.

CPF: 038.024.119-60

	 Já o delegado 
Adriano Almeida apre-
sentou um panorama 
dos números no muni-
cípio e afirmou que o 
problema vai além da 
atuação policial.
	 “Se prender re-
solvesse, já teríamos 
solucionado há muito 
tempo”, disse. De acor-
do com os dados apre-
sentados, o município 
registrou mais de 500 
furtos em 2022, com 
queda nos anos seguin-
tes. Em 2025, houve 
aumento de 21,5% e, 
apenas no primeiro tri-
mestre de 2026, cerca 
de 150 ocorrências já 
foram contabilizadas. 
Se a tendência continu-
ar, o município pode re-
gistrar um ano recorde.
	 O delegado 
também destacou que 
a maior parte dos cri-

POLÍCIA CIVIL

e materiais de constru-
ção, objetos que geral-
mente são trocados por 
drogas posteriormente.

mes é praticada por um 
número reduzido de 
pessoas, em sua maio-
ria usuários de drogas. 
“Cerca de 95% dos au-
tores são usuários de 
crack”, afirmou. Segun-
do ele, esses furtos es-
tão diretamente ligados 
à necessidade de sus-
tentar o vício, já que os 
objetos são rapidamen-
te comercializados. Ou-
tro ponto levantado foi a 
gravidade da dependên-
cia química. Conforme o 
delegado, usuários em 
estágio avançado per-
dem a noção das con-

sequências e agem ape-
nas para saciar o vício. 
	 Além disso, o 
crescimento da cida-
de aliado à redução do 
efetivo policial também 
impacta no cenário. En-
quanto a demanda au-
menta, o número de po-
liciais diminuiu ao longo 
dos anos.
	 Adriano Almei-
da também explicou 
que nem todo autor de 
furto é preso, o que aca-
ba gerando a sensação 
de que nada está sendo 
feito. No entanto, pela 
legislação brasileira, 

nem todo crime resulta 
em prisão imediata.
	 Por fim, o dele-
gado reforçou a neces-
sidade de um trabalho 
conjunto entre poder 
público e sociedade, 
com foco no enfrenta-
mento ao uso de drogas. 
“Se não contivermos o 
avanço do crack, tere-
mos aumento significa-
tivo dos furtos”, desta-
cou. Entre as sugestões, 
ele citou o investimento 
em videomonitoramen-
to e a possibilidade de 
criação de uma guarda 
municipal estruturada.

LEGISLATIVO

	 O presidente da 
Câmara, Darcy Rodri-
go Pedroso, também se 
manifestou sobre o as-
sunto.
	 Ele entende que 
deve existir um debate 
sobre políticas públicas 
de Assistência Social, 
ampliando essa ação em 
Campos Novos.
	 Darcy comen-
tou em tribuna, que é 
essencial que a o social 
do município busque al-
ternativas, para projetos 
e programas de gera-

ção de renda para pes-
soas vulneráveis, a fim 
de realizar a promoção 
humana, e oportunizar 
a ressocialização des-
tas pessoas, bem como 
atendimento.
	 Os vereadores 
também apoiaram a ini-
ciativa de propor a par-
ticipação da Unicampo 
(União das Associações 
de Moradores), para 
reativar a Rede de Vizi-
nhos da Polícia Militar 
e também criar um cír-
culo de informações, 
conscientizando a po-
pulação, quando forem 
vítimas, registrarem a 
ocorrência.
	 A sessão tam-
bém reforçou a impor-
tância da integração en-
tre comunidade, forças 
de segurança e poder 
público.
	 O alerta feito 
durante o encontro é 
claro: sem ações para 
conter o avanço das dro-
gas, especialmente o 
crack, a tendência é de 
aumento contínuo dos 
furtos no município.
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Campos Novos conquista Selo FNAS
e se destaca na gestão da assistência social
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COMUNIDADE

	 Campos Novos 
alcançou mais um im-
portante reconhecimen-
to na área de assistência 
social. Recentemente, o 
município foi contem-
plado com o Selo do 
Fundo Nacional de As-
sistência Social (FNAS), 
com ênfase na excelên-
cia e transparência na 
gestão do Sistema Úni-
co de Assistência Social 
(SUAS).
	 A conquista é 
resultado do atendi-
mento aos critérios es-
tabelecidos no âmbito 
do financiamento da 
política pública de as-
sistência social, eviden-
ciando o compromis-
so do município com a 
correta aplicação dos 
recursos e a qualidade 
dos serviços prestados 
à população.
	 O Selo FNAS 

2025 é uma iniciativa 
que visa fortalecer a 
gestão pública, reco-
nhecendo estados e 
municípios que se des-
tacam pela excelência 
na administração or-
çamentária, financeira, 
contábil e regulatória 
dos Fundos de Assistên-
cia Social. A certificação 
reforça a importância de 

uma gestão eficiente, 
transparente e alinhada 
às diretrizes nacionais 
da política socioassis-
tencial.
	 A secretária 
municipal de Assistên-
cia Social, Diandra Maria 
Mazzo Ribeiro, destacou 
a relevância da con-
quista para o município. 
“Esse reconhecimento 

demonstra o compro-
metimento da nossa 
equipe com a transpa-
rência e a responsabili-
dade na gestão dos re-
cursos públicos, sempre 
com foco na melhoria 
dos serviços oferecidos 
à população”, afirmou.
	 O prefeito Dir-
ceu Kaiper – Pé também 
ressaltou a importância 

da certificação. “Esse 
selo é resultado de um 
trabalho sério e com-
prometido com a nossa 
população. Seguiremos 
investindo e fortalecen-
do a assistência social, 
garantindo que os re-
cursos públicos sejam 
aplicados com respon-
sabilidade e transpa-
rência”, destacou.
	 A certificação 
recebeu o aval do Mi-
nistério do Desenvolvi-
mento e Assistência So-
cial, Família e Combate 
à Fome, da Secretaria 
Nacional de Assistên-
cia Social e da Direto-
ria-Executiva do Fundo 
Nacional de Assistência 
Social, com assinatura 
do diretor-executivo do 
FNAS, José Arimatéia 
de Oliveira, e do secre-
tário nacional de As-
sistência Social, André 

Quintão Silva.
	 A Assistência 
Social é uma política 
pública de direito cons-
titucional e um dever do 
Estado, organizada no 
Brasil pelo Sistema Úni-
co de Assistência Social 
(SUAS). 
	 Ela atua na pro-
teção de famílias e indi-
víduos em situação de 
vulnerabilidade, ofere-
cendo serviços no CRAS 
(básica) ou CREAS (es-
pecial), com foco em 
prevenir riscos e apoiar 
quem teve direitos vio-
lados, com recursos fe-
derais, estaduais e mu-
nicipais.
	 O setor também 
atua em ações que têm 
o objetivo de garantir a 
dignidade do cidadão, 
a sustentabilidade dos 
programas e a quebra 
do ciclo de pobreza.

*Imagem e Informações: ASCOM/PMCN

Vereadores mirins participam de formação
e realizam primeira sessão da nova gestão
Curso de oratória promovido pela Escola do Legislativo da ALESC marcou o início dos trabalhos,
com eleição da Mesa Diretora Mirim e realização da primeira sessão ordinária.

	 F o r m a ç ã o , 
aprendizado e muita tro-
ca marcaram a tarde de 
quarta-feira (08) para os 
vereadores mirins. Os 
estudantes participa-
ram de um curso de Ar-
gumentação e Oratória, 
promovido pela Escola 
do Legislativo Deputado 
Lício Mauro da Silveira 
(ALESC), com condução 
do professor Paulo Wil-
pert.
	 A capacitação 
teve como foco o de-
senvolvimento de habi-
lidades essenciais para 
a atuação no Legislativo, 
como a comunicação 
clara, o respeito ao diá-
logo e a construção de 
argumentos com res-

ponsabilidade. Durante 
o treinamento, os jovens 
foram incentivados a se 
expressar com seguran-
ça e a compreender a 
importância da escuta e 
do debate qualificado.
	 Após o momen-
to formativo, foi reali-
zada a eleição da Mesa 
Diretora Mirim, que ficou 
assim composta: Presi-

dente: Miguel Fagundes 
Backes; Vice-presiden-
te: Maria Clara de Paula; 
1ª Secretária: Julia Ga-
brielli Lens Martins; 2º 
Secretário: Murilo Alves 
de Oliveira Bilhalva.
	 Na sequência, 
os vereadores mirins 
participaram da primei-
ra Sessão Ordinária da 
gestão, colocando em 

prática os conhecimen-
tos adquiridos. Durante 
a sessão, foram apre-
sentadas e discutidas 
indicações voltadas a 
demandas das escolas 
e da comunidade, refor-
çando o compromisso 
com a participação cida-
dã.
	 Para o presi-
dente do Legislativo, 

Vereador Darcy Rodrigo 
Pedroso, a iniciativa re-
força o papel da Câmara 
na formação de jovens 
lideranças:“Investir na 
educação política dos 
nossos jovens é acredi-
tar em um futuro com 
mais consciência, diá-
logo e participação. O 
vereador mirim aprende 
desde cedo a importân-

cia de ouvir, propor e 
contribuir com a sua co-
munidade.”
	 A ação eviden-
cia o compromisso da 
Câmara com a formação 
cidadã e o incentivo ao 
protagonismo juvenil, 
preparando novas gera-
ções para uma atuação 
consciente e responsá-
vel na sociedade.

*Fotos e Info: ASCOM/CVCN
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Coocam leva Páscoa solidária à
crianças por meio do programa GIF da BRF 
Crianças do Centro de Educação Infantil, Eliete Teixeira Lopes receberam doces de Páscoa.

	 Uma ação sim-
ples, mas carregada de 
significado, marcou o 
início de abril no Cen-
tro de Educação Infantil 
Eliete Teixeira Lopes. Os 
motoristas da Coopera-
tiva Agropecuária Cam-
ponovense (Coocam), 
realizaram a entrega de 
doces de Páscoa para 
mais de 50 crianças, re-
forçando o compromis-
so social da cooperativa 
e sua atuação dentro do 
Programa de Gestão In-
tegrada de Fornecedo-
res (GIF), da BRF.
	 A iniciativa in-
tegra um conjunto de 
ações que vão além da 
logística e do transpor-
te, áreas em que a Coo-
cam atua como parcei-
ra estratégica da BRF, 
alcançando também o 
desenvolvimento social 
das comunidades onde 
está inserida.
	 O Programa 
de Gestão Integrada 

de Fornecedores (GIF) 
da BRF é uma estraté-
gia voltada à melhoria 
contínua da cadeia de 
fornecedores, especial-
mente no setor logístico. 
O programa estabelece 
padrões de qualidade, 
segurança e sustenta-
bilidade, promovendo 

o acompanhamento de 
indicadores e o alinha-
mento constante entre a 
empresa e seus parcei-
ros.
	 No caso das 
transportadoras, como 
a Coocam, o GIF en-
volve monitoramen-
to de rotas, análise de 

INTEGRAÇÃO
QUE VAI ALÉM
DO TRANSPORTE

	 A parceria entre 
Coocam e BRF, consoli-

desempenho e ações 
educativas com moto-
ristas, sempre com foco 
na redução de riscos e 
na valorização da vida. 
Além dos aspectos ope-
racionais, o programa 
também incentiva práti-
cas sociais e educativas, 
como projetos em esco-

las e ações comunitá-
rias.
	 A atividade se-
gue a mesma linha de 
outras iniciativas já de-
senvolvidas pela Coo-
cam em parceria com 
o GIF, como projetos 
educativos em escolas 
infantis, que utilizam 
abordagens lúdicas para 
transmitir valores como 
segurança, cidadania e 
convivência social.
	 A Coocam já 
realizou outras ações 
semelhantes em datas 
comemorativas, refor-
çando o vínculo com a 
comunidade escolar por 
meio de gestos simbóli-
cos, como a distribuição 
de doces e atividades 
recreativas.

dada ao longo dos anos, 
demonstra que a gestão 
integrada de fornecedo-
res não se limita à efi-
ciência operacional. Ela 
também abre espaço 
para iniciativas que im-
pactam diretamente a 
sociedade.
	 Ao envolver mo-
toristas nessas ações, 
o programa fortalece o 
sentimento de pertenci-
mento dos profissionais, 
que passam a atuar não 
apenas como presta-
dores de serviço, mas 
como agentes de trans-
formação social.
	 A entrega de 
Páscoa na escola Elie-
te Teixeira Lopes é um 
exemplo disso. Uma 
ação simples, mas que 
traduz, na prática, o pro-
pósito do GIF que é, in-
tegrar pessoas, proces-
sos e valores em uma 
cadeia mais humana, 
responsável e conecta-
da com a comunidade.

*Fotos e Info: ASCOM/COOCAM
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Campos Novos lidera ranking estadual em área de soja 
Líder no agronegócio catarinense, o município potencializa a força regional através da eficiência tecnológica e do manejo superior de suas culturas.

	 Campos Novos 
reafirma sua posição 
de destaque no cená-
rio agrícola catarinense 
ao liderar o ranking dos 
municípios com maior 
área plantada de soja no 
estado, com 64 mil hec-
tares cultivados.
	 Os dados, di-
vulgados com base em 
levantamentos do IBGE 
e compilados pelo se-
tor, evidenciam a força 

do agronegócio local e 
o compromisso dos pro-
dutores com a eficiência 
produtiva.
	 A liderança no 
ranking reflete não ape-
nas a extensão da área 
cultivada, mas também 
o alto nível técnico em-
pregado nas lavouras. 
O uso de tecnologias, o 
planejamento estratégi-
co e o acompanhamento 
constante das culturas 

são fatores determinan-
tes para o desempenho 
alcançado na região.
	 Para a Coopera-
tiva Agropecuária Cam-
ponovense (Coocam), 
esse resultado é fruto 
de um trabalho conjun-
to que envolve assis-
tência técnica, acesso a 
insumos de qualidade e 
orientação contínua no 
campo. O engenheiro 
agrônomo da coopera-

tiva, Paulo Greff Junior, 
destaca que o sucesso 
das lavouras está dire-
tamente ligado ao ma-
nejo adequado ao longo 
de todo o ciclo da cultu-
ra.
	 “O resultado 
que vemos hoje é con-
sequência de um cui-
dado constante nas la-
vouras. Desde a escolha 
da cultivar até o manejo 
de pragas, doenças e 

fertilidade do solo, cada 
etapa exige atenção 
técnica. O produtor que 
acompanha de perto sua 
lavoura e toma decisões 
assertivas consegue ex-
trair o máximo potencial 
produtivo, mesmo dian-
te dos desafios climáti-
cos”, comenta Paulo.
	 Além disso, a 
atuação da Coocam tem 
sido fundamental para 
fortalecer o desenvolvi-

*Foto e Info: ASCOM/Coocam

mento regional, promo-
vendo conhecimento, 
inovação e sustentabi-
lidade no campo. A co-
operativa segue com-
prometida em apoiar 
os produtores para que 
resultados como este 
continuem colocando 
Campos Novos em posi-
ção de destaque no ce-
nário agrícola estadual e 
nacional.
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A gente cuida bem

de você.

catarinense
dofutsal

e melhor ainda

No Campeonato Catarinense de Futsal
Sicredi, o cuidado com a estratégia, os
passes e as finalizações mudam o jogo.
 Na vida financeira, não é diferente.
Por isso, no Sicredi, você conta com um
time pronto para cuidar das suas conquistas,
da sua família e dos seus sonhos.

Abra sua conta.
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